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REI..ATÓRIO DE Aro-lPAN1WlEN'IO a:N'l.'OOLE E AVALIN;ÃO

1.1 SUDEPE======

1.1.1 - Unidade Executora: GRUPO DE COORDENAÇÃO E DE FISCALIZAÇÃO DE ATIVIDADES REGIONAIS - GECOF

1.2 - Unidade Regional ou local (SUDEPE)COORDENADORIA REGIONAL DA SUDEPE NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1.3 - Título do projeto: "FORTALECIMENTO DO SETOR PESQUEIRO"

1.4 - Título do subprojeto : "FISCALIZAÇÃO DA PESCA"

1.5 - ~s : SETEMBRO DE 1978 9
t-'

1.6 Núrrero da supervisão - triIrestre -
0'0- 39 TRIMESTRE

1. 7 - Ténnino previsto do projeto - rrês/ano: DE ZEMBRO DE 1978

1.8 - l€srx>ns5.vel pela execução: ELOY SULLY DE AZEVEDO TEIXEIRA H
H

1.9 - Responsável pela Coordenadoria: ARTHUR NELSON \mRNESBACH
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2. AVALIN;.NJ DA EXOCUÇÃ0 FIslCA

UNIDADE ' DESEM?aID ro TRIMESTRE DESEMPENIDAT~ O TRIMESTRE
(ACú':1ULADO }

M E T A S DE (.Ul\NTI.I:W)E %
Ql,Wfi'ID.1\DE %

MEDIOl\
PREVISTA REALIZADA. PREVI$.'J\ REA.LI~-

01 - Registro de Barcos de 2 a 20t. (exc1usive) n<? 120 23 19,2 300 311 103, 7
02 - Registro de Barcos de ma1S de 20t. n<? 27 16 59,3 232 197 84,9
03 - Registro de indústrias pesqueiras n9 06 4 66,7 40 31 77,5
04 - Registro de p'escadores profissionais n<? 500 ~.686 1337,2 4.520 6.058 134,0
05 - Registro de pescadores amadores n<? 5.000 ~.312 46,2 16.000 8.223 51,4
06 - Registro de aqUicu1tor amador n<? 03 - - '13 - -
07 - Registro de aqUicu1tor profissional n9 40 18 45,0 180 87 48,3
08 - Registro de campo de algas n<? 01 - - 05 - -
09 Registro de . .' de n<? 02- C1ent1sta pesca - - 13 - -
10 - Registro de expedições científicas n<? - - - 03 - -
11 - Registro de exploração de invertebrados

aquáticos n<? 01 - - 03 - -
12 - Registro de clubes de pesca n<? 02 3 150,0 09 04 44,4
13 - Registro de empresas de comercia1ização

de animais aquãticos V1VOS n<? 06 04 66,7 29 07 24,1
14 - Registro de Armador de Pesca n<? 25 33 132,0 225 96 42,7
15 - Registro de transportadoras de pescado n<? 03 - - 17 03 17,6
16 Fiscalização da , interiores n<? 25 125 01 0,8- pesca-aguas 01 4,0
17 Fiscalização da .- .... n9 50 206 89,6- pesca-aguas mar1tlmas 68 136,0 230

H
H



2. AVAI.;r.N;NJ m ~ F!SICA

UNIDADE . rESEMPENOO ro- TRIMESTHE DESE1~ENtO ATCr; O TRIMESTRE
(ACú~)

M E T A S DE QU1\NTIIl.2\DE % QlWn'~E %
MEl)J]),1\

PREVISTA RF.:ALI?..ArlZ\. PREVISTA REALlZA01\

18 - Implantação de Postos Fiscais n9 03 - - 09 - -
- Fiscais19 - Viagens de inspeçao a Postos n9 25 04 16,0 95 13 13,7

20 - Fiscalização de indústrias n<? 20 - - 64 - -
21 - Valor de multas aplicadas na indústria $ mi 1 3.000 - - 8.000 - -
22 - Barcos fiscalizados n<? 80 - - 360 - -
23 - Valor das multas aplicadas a barcos $ mil 1.000 - - 4.500 - -
24 - Pescado apreendido t • 05 - - 25 - -
25 - Pescado leiloado $ mil 150 - - . 850 -
26 apreendidas \- Redes n<? 200 08 - 700 62 8,9
27 - Outros petrechos apreendidos n9 45 - - 220 - g
28 - Curso de Fiscalização Fomento n<? 01 02e - - -
29 - Participantes - Cursos Fiscalização Fo r-

e --.J

-mento n9 15 - - 30 -
""

30 - Palestras - Fiscalização e Fomento n9 06 - - 18 - ?;
Q

31 - Participantes - palestras Fiscalização e t)

Fomento n<? 30 - - 90 - H
H

32 - Distribuição de publicações n9 - - - - -
33 - Divulgação escrita e falada sobre a pesc n9 - - - - - '(

IV

- - -



r-----.--------------------.------------------------------.----------------------------------------------------~--
DESDn?ENl-D A~ o 'l'RI.MES'I'RE
(ACú1-lI.JI.AOO )UNIDADE

DE
MEDIOr\

M E TAS %

PREVISTA REALIZADA

03 11,127

10
18
11

0309

02

06
02

n934 - Assistência às Colonias de Pescadores
35 - Reuniões diversas
36 - Assistência à AqUicultura
37 - Assistência em elaboração de projetos

n9
0233,002n9

n9
em análise e andamento de prc-38 - Assistência

je tos n9
39 - Avaliação das condições da aqUi cultura dé

região do Município e do Estado
40 - Acompanhamento e assistência aos projeto~

\

41 - Assistência exploração de algas
42 - Assistência industrialização de algas
43 - Controle da produção de alevinos
44 - Controle da distribuição de alevinos
45 - Controle de produção de reprodutores
46 - Controle da distribuição de reprodutores
47 - Assistência exploração de moluscos
48 - Assistência industrialização de moluscos
49 - Vistoria em bombas p/irrigação

1606n9
n9

01
01

01
01

n9
n9

05

05

05

05

04

02
02
02
02
01

n9
n9
n9
n9

100,001n9
n9
n9

~ - .~.~----------------------------------~.-----------~---.------~--------~----~--~ ~ ~~ --J



2. AVALIAC)VJ nA EXECUÇÃO F1SICA

%

--'-------.------------------.----~----------~--------_r--------_r-----------------------------~-------------------------------4
M E TAS

50 - Viagens de inspeção

OBS: Por inobservância das disposições reg~
lamentares instituídas no RGP foram a-
plicadas multas que produziram a arre-
cadação de Cr$ 18.114,80 (dezoito mil
cento e quatorze cruzeiros e oitenta
centavos).

UNIDADE . DESEl1!?~ ID- TRIMESTRE

DE
%

DES~ENl-D A~ O TR1ME'STRE
(ACú~)

~ .. ~ __. ~ ~ _J__. J_ ~ ~ )

PREm:STA RFALIZADA

n9 02

PREVISTA RfM..IZADA

02
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.".bo:rêa:::- o rit.mo e o curso do projeto, á reas ..de cori f Li. t.o I pers?~ctiv~ da exccuçao, obst5c~los,
j

1-.e~.:' 1:...; '0':::'1
i
f

seri
aJ

!

f''" ._lC10 do projeto,'siste~ática de exccuçao, etc.
o Projeto "FORTALECIHENTO DO SETOR PESQUEIRO", subprojeto "FISCALIZAÇÃO DA PESCA" previsto para

executado no··território do Rio de Janeiro, em regime de Convênio da SUDEPE com o Governo do Estado,
traves da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, devido a delongas burocráti~as ainda não pode ser;,
implantado. A Coordenadoria não podia deixar de considerar esse fato, que representaria o afastamentol
da fiscalização dos locais de atividade pesqueira e tomou a seu cargo tarefas de vigilância nas áreas!
mais importantes, onde se desenvolvem experimentos essenciais para orientação futura do problema. Na rei
gião da baía de Sepetiba, concentrou-se, em caráter permanente, a fiscalização. Houve incurs~es na re=!
giao dos lagos - Saquarema, Araruama, são Pedra d'Aldeia e Cabo Frio - com ação repressiva ao uso de a-'!i
parelhos ilegais e atividade em áreas proibidas. Em Saquarema, tendo a SERLA procedido ã abertura do

Icanal da barra da lagoa do mesmo nome e considerando que no período que se segue, quando ocorre a troca'
de massas d'água oceânica' e lagunar, intens intensifica-se a introdução de exemplar~s jovens da fauna!

!
j

I
I
i
I
t
I
I
I
I
I
i
I,
i
L

Rio de Janeiro, a fiscalização tem mantido presença no desembarque do

,
j u ]-!
n o !!

pescado, visando controlar a exi-;>
n

imp lan ta-;>
I,....
':0,
I,>
'.::

do mar adjacente, para desenvolvimento e reprodução, resolveu-se baixar Portaria proibindo até 31 de
lho qualquer atividade de pesca ate a distância de SOam da orla marítima. Nq Entreposto da Praça XV

gencia do tamanho mínimo das especies comercializadas. Esperamos que no pr~ximo trimestre a
ção dO'Projeto pelo Convênio, efetive as METAS nos níveis previstos na programaçao anual.
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ACA 19 AN[XO II F4-
/- (0 01) PFWJETO/ATIVIDM)t:::

(3) tNI\LlI\ÇÃO DA EXECUÇÃO
.J
,0 sUnr'ROJETO/1.. T 1'.J!Df~DE:-,<
I- t> 1--'- .----- IO~) nm/./AI-JO

r1W\NCEIRA EM Cr$ MIL
z « (02) crlTlDI\DE EXECUTORA:
w {)

o ü::

® ES-:RUTURA DO FINANCIJ\MENTO

(01)
FONTE DE '(02lDOT AÇÃO (O~UPLEMEN- O~tWLAÇÕES (o~l DOTAÇÃO RECURSCS rItJAf~CC:IROS ',_

(O(;) I{fêt:"btD-O~----r.o1;~.:l"oõ-(ciC-ii')
RECURSOS INICIAL TAÇÕES ATUAL ' I'I,TE o TFt,/.! I" C o T41M,

TESOURO I
VI!:CU· PIN

!
Lt.OOS \

PROTERRA - IDIR, ARRECADADOS

Ourp.os I
J
! 'jTOTAL J

@ DEMOi~STRAÇÃO FINANCr:IRA

(08)
ELEMENTOS

(OS) RECUi-<SOS I PAGAM ENTO 1(12.) SALDO
DE ORCA\1 ENT iRIOS

DESPESA RECEBIDOS
l{IO) NO '(li) ATÉ O TRIM, ORÇAr/. E~TÁRiO

(ACUMU:"'ADO) TRit.~ ESTRE ( ACUMULADO) (09-1i)

DESP. CORRENTES - A I
3111.01 - f>E~SO:'L_'y,Ét'!C:~\,NT., r-IX~. 1
311102 - PE?SO!\l._ DESP W,Rt,WEiS

~
312 º-..:.:.J:~ATE RI(~LDF:"s.Q.N Sl~~() . I
3i::-1 .. RE~.!, SEKV. ?t:S.sOAlS

31:)L' - OUTROS SERVo TERCEiROS--
31~0 -- ENCAi~GOS OIVfkSOS,------
3150 - DESP. E..x..~gC. I\NTERIOR!::S

L
I

-
3250 - CONT. PREV. socui,

'''-

DESP. DE CAP!TAL - 8

4110 .. OBRAS PÚBLICAS

4120 - SERV. DA REG. PROG. ESPECIAL

01 - PESSOAL_ VWC. VANT. FIXAS OBS: A COOI DENADORIA Rj~,IONAL DO E TADO DO RIO]
r-º-Lr..ES~ºAL.- DE~.2:.\R If'{,ç:1S

~5 - tI.~TEfl'!lh. DE .çcr~SU.MO DE J A~ EIRO NÃO RE( EBEU QUALQUI R RECURSO
06 - REM. SER V. PESSOAIS

r-SP - OUTROS SER\::_If:.~C_EIROS ESPEC FICO PARA O DESEHPENHO IO SUBPROJE-
08 - Er-lCARGOSD:VS'RSOS
10 - SUBV~NCÕES SOCIAIS TO FIE CALIZACÃO Di PESCA.
25 - CONTo PREV, SOCIAL

~
-----_.-

._~~_º.8RA~_i'.l!9..h!f.t:? _____ ,

65 - EQUIP. E INS r f:<.l:_.:.ç-º~.?
~,GG - ~,~ATERIAL I'E, !3.'.:!.~i'-!.~~IE

~30 - EQUIP. E INST Al~,Ç.c2~i>
4140 - MATER:t,L PERMANENTE

TOTAL - Â+B

LI__ D_t.T_A__-_~~/==-/~===------------------------------------------------------j/ SS. DO RESPONSÁVEL _



PEs&)!ú. Ttx::NrCO, Art-UNlSI'RATlVO E 1\tJXIJ..:rAR

N O !-~ E S GRl'lU DE FO~ DEDICA cusro
çN:>N5 (Cr$ mil) OB-SERl. rJD

Ph.D M.S. GRAD. N.r~IO OUI'N)S ptro.%

Eloy Sully de A.Teixeira - Chefe do GECOF X 20 NH.I009.6

Ildison de Souza Araujo - Resp/Eq/Fisc/RGP X 100 SA .8O1 .4 .34

Alvaro C.R.de Almeida '. Ag.lnsp.Pesca X 100 3.A Ref.22

Benedito Vieira do Nonte - Ag.lnsp.Pesca X 100 3.A Ref.23

Evangivaldo P.de Cerqueilér Ag.lnsp.Pesca X 100 3.A Ref.22

Flávio Pereira Reis - Ag.lnsp.Pesca X 100 3.A Ref.22

Heitor Hermínio da Silva - Ag.lnsp.Pesca X 100 6.n Ref. 31

Helio Fernandes Soares . Ag.lnsp.Pesca X 100 6.B Ref.3l

Jose Paulo de S. Barros - Ag.lnsp.Pesca X 100 3.A Ref.22

Luiz Costa de Oliveira - Ag.lnsp.Pesca X 100 3.A Ref.2
I Luiz Carlos Cordeiro - Ag.lnsp.Pesca X 100 3.A

Paulo Borácio de S.Barros- Ag.lnsp.Pesca X 100 3.A Ref.2

Randolpho Rodrigues Ag.lnsp.Pesca , X 100 3. A Ref.2

Vicente Queiroz dos Santo~ Ag.lnsp.Pcsca X 100 2.B Ref.l

'.,Tal.d ea Palmieri - Ag.Administ. X 100 LT.2.A-25

,.,ralterTeixeira Braz - Ag.Administ. X 100 C.4 Ref.3

Paulo dos Reis Braz - Ag.Administ. X 100 C.4 Ref.3 No

Celso dos Reis Braz - Ag.Op.Tel.Elet. X 100 3. B Ref.:?: ;~~
Ayres Nattos de Cordova - Ag.Transp.M.F1uv X 100 5.D Ref.2 e
Amilton Pinto Paschoal - Mot. Oficial X 100 S.B Rcf.2 t5

tI

Hcrmes \vander1ey Lins - Aux.Op.A8roP. X 100 2 • B Rcf.l \--,
"J

Sinclse Caetano da Fo seca: Ag.lnsp.J>esca X 100 6.B Ref.3 I
Ul

~
-_._~- -----_ ..._- -.--- ---- _._0___"'_-



Perma

----- - -
:ru. ~IOO, M'\fINIS':I'Rt\TIOOE AUXILIAR

-
N O M E S Gru\U DE r'O~.)\o DEDIO\. cusro

-- ç:lDli5 (Cr$ mil) OBSERVl~':~

Ph.D H.S. GRAD. N.~IO cones ProJ.%
-

ira Galvão - Ag.Op.Agrop. X 100 2. B Ref.lE

ello Ribeiro - Mestre X 100 Nível 14

ndido Ribeiro - Mot. Oficial X 100 3.A Ref.l~

o J.da S.Fi1ho - Mot. Oficial X 100 LT Ref. lL

a Conceição - Atendente X 100 Nível 9

ssoal desta relação .. do Quadro
,

e
nente da SUDEPE.

\
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h?RECIAC6ES FINAISs " T''>'':·'::'S'lI\)T'/i'\-·~O·.J. , __ I J • ..J. .4\..0....1 •..• ~ • •

. i

!
i ~eciaco'2s Finais do Exe cu to r : A COORDENADORIA empenhou-se em neutralizar os e f e i t os negativos do

traso verificado na instalação dos trabalhos do Convênio, colocando suas equipes de fiscalização
a-
e

utilizando os recursos orçamentários disponíveis nas áreas de atividade pesqueira mais intensa. Os re
sultados estão espelhados no quadro das METAS da Execução Física do Projeto, o que podemos
o seu excelente desempenho.

ressaltar

10,12/78
LOCi'..L !::: DA.TA:

ELOY SULLY DE AZEVEDO TEIXEIRA
N6mc do exccuto~

Aoreciac5es Finais do Coordenador ou Agente:
I
I

I>.•...•.,. -,'>
Manteve-se no mesmo diapasão dos trimestres anteriores o desempenho do Projeto em rc- , ..

I'~
, oJ.Jferência.

A falta de recursos fin~nceiros específicos foi, com grande esforço,
dedicação dos servidores vinculados ã Atividade de Fiscalização, fato que se ref1et
obtidos.

da pela
esu1tados

10/12/78 ARTIIUR NELS ON \VE RN E SBACH ~,
Nome do Coon1cnador ,)U J\qen te ASS~-El oc 1J.Jl:-~\.i ';,g. \.;~

- -._.- ----------,---- -----f -.,J-.-------------:-'"
J

, - - -._-_. ---'--- ------
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Os pescadores de Cabo Fr io e São Pe-
dro da Aldeia. filia dos à Colôni a 2·18.
anunciaram ontem que vão pedir provi-
dências ã Sud epe contra a utilização de
"balões de port a s" (arrastões puxados
por barcos a motor na pesca de camarão
na Lagoa de Ar a rua m a).

Ele afirm arn que se não houver proibi-
ção "em do;:- 0\.1 três anos não haverá

, mais camarão na lagoa". Segundo os

.' : ';

pescadores, "há muito tempo a Sud epe
deixou de fiscalizar a pesca. e por :S50 os
aventureiros est ão tomando conta da :a.
go a ".

Os "balões" - exp lic a m - arrastam
c a marõe s ce porte nédio, em qu a.quer
profundidade. destruindo as crias e ex-
terminando outras espécíes que s30 !eva·
das para uma zona rasa, onde e Íe:ta a
limpeza das redes.
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j' I f\, ' .:

confirmaram que os mexilhões da Bala da Cua-: 'I'; }',':,:,. ,J
nabara estão contaminados. Eles verificaram i' ,\i':: ....,:. (
qu.e .as. c.ultura~ e~penmcntais de moluscos do ) ,"// ~,.: I J',: -,
Ministér io da ~,annha certo da Praia da Bica, ' i, " ••

na Ilha do Governador. apresentam elevado' \.' ",) ,::', i'
grau de. poluição por mercúrio, ch~mbo e outrosí I!, ::: I" '" ' ••

ml~;rals, O P!"eslden~e da.Fur:daç~o dos ~stuaos 1-" .: ..'.'; " .. '
do "".ar, Almirante Morcir a aa Silva, disse que I.,'. '11 { "
"a contaminação nos mariscos pode ser pcri-. 1:·:.' .....·//·.' í IIJ{
gcsissirrí a e causar sérios prejuízos à saúde do: "/;' !J'::', /1 ,;,
consumidor", (Página 9) 1 (',\ r'" 1:, I'

.• 1 "/" (' !), /'(.'/. ',/ .1, :' 1 't:' ,
-------------~.-." sÓv tÓ, I .. I :"1 . ". "
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o ;~slitu:o de PeS'1;JiS3S d a ~:Jrir.~a
co:-",~j:":~o'J O~~Cr:1 :'0 GLOnO Q''':C os f:'1C-
Xi.~"0~ di! !;:,i3 c a GUJ:-:JbJr~ cst ã o r e al-
m cr.;c C":1:3:;,:~.JC,1S. Os tccn.cos d a Di-
\'is:o cc ~~.:vloé:i:1~.~:1:-::1h:ídaquele crz ão
CC~.'::.l~~.1:':1 U::1 elevado gr au de polui-
ç~v ;-.o~mcr cúr:o. chumbo c outros ;;.i::c ..
r a.s :-'.:1$ cu.t ur a s 0:q:cri:;;c:;t:iis de :":":0-
l'..!..ccs do ~,~:~:s:~:-;oda ).~arir:~d. loc al.-
;::\,.:~:\ n as p r o xim ic ac c s c a ?raia da ai·
c a , I!~.J.CO Go\'cr:1;;cor. Eles c xpl ic a rn
que o :':".cx::~;;o. o sururu e as ostr zs. filr:
t a m c n t c cú:T:ncÍJli7.ildos no Ri o ,
,:jli:11(·r.l:Irr.·~c de nl:Jtrr:;l or z ã nlc a filtra.

',- d a ria ~.p'l!il c!o mar. l'oc1rne!o a s s lrn il ar e

t'

I.i.

tr:1:".';:':"I:tir c!('('.~(':l~ C(j:1l;'l;..:io~:\~. '\
O J\:rr.ir:I:-:~~ 1';1\110 ~~~O;""Cirjl d a SIlva.

. p:l·~.d~nte da Fund ac é o dos Estudos Cj
i ~,~~rC' dir cior CO IPq~,L :lr~:-:T,o\.! Que fia

c.::.:a:-:::c.JC:o COSmariscos pode ser pc-
r:~o,:5si::-:J c c aus ar ser.os pr cjuiz os à
s; ....t:c- CO coasu mic or". QUJ!"'.co inicia.
:z.:-:-: c c.tur a s D.rt:fici~is de molusc os na
bJ:J. crr, :973. os biotcg is t a s d a ).~Jri~,ha
;3 r.õvi:l::, not c do a prcscnc a ce polucn-
tcs C;;;;;r.:cos :10S rn a r iscos e a cont a mi-
::"ç~o Cê:;S:;G3 ;lvr despejes de óleo dos

rv ::::.v :(.$ c c~;c:os !ecois. c s p a ze s de provo-
" c c r ~e;>~t:~c, :::a:~r:õ c tifo C:-:1 quern co-

me: os ::,:c;':::~.ü<·~cont am in a do s ..
( :'\0 ::lia - seg unc o i:1fofmot! a Associa.

ç~o de At a c sdist a s c!e Produtos da Pesca
- cua se duas tonc.a d a s de me xilhõe s,
sururus e ostr a s são ve ndid a s scrn a nal-
mcn;c a bares e restaurantes. m a s a
rn aicr ia COS mariscos vem de Sepetiba.
SJq;;a~ema. Cabo Fr io e Rcst ing a da :'lIa.
ra::;baia. As !eiras.liHes de ornem na
Zor.a Sul e st ava ra ver.dendo mexilhões.
m:.s as peixarias corn er ci aliz av a m nor-

_ m a.rncnte o produto. J urn preço médio
~.. de C:$ 50 o quilo.

A SU;lerintendência de Desenvolvi.í"· me::~o dJ PescJ (Sucepe) n~o quis
}. mardcst::.~·sc oficialmente sobre o as·
r.
t.
r•r'
1-,

i
S,
!:
« ,

sur.to, ~.as corr.er.tJva·sc ontem no en·
tr~r,c,to (!c prSC;J c!o da P ra p 15 IJlIC a co·
kt. ,1, 11\"r!J~,l~; n. b~i. "<leVl'd tl'r
plvib;d~ nos pr(,x!mo$ dlH .. t(: IJUCbcJa
pos~;l'cl ddcrminu com cxatid~o o grJU
e s or;&cn~ da yo!~iç~o". ~~ui~:.s pessoas
:.0 :;'io sobr~vil'em à custa cos mexi·
i::ées. q'.:e s!o co!etados na orll rr.:.riU.
1:"•• , cozidos; a lenha e vendidos para Tes·
ts-wactc:s.

,.

PE?IGO.
r,. O dire~or do IPQ~!. A!mirante Paulo

),~O:é::a da Si1·.·a. Cisse onter:1 que é
··pr;:ic,,~.(:r,:e i:':1poss:\'eI f~zer Ur:1 lc·
·.·.1~.:~r."'.e::tcC::-:t lcc~ J, B:al:l. CÔ CU3naba~
;; ;;;'í~ éC~<'~~;"r (,:lCC os mol\.tscos cst~o
CCj::~é; :r.:;.:lCOS·', Se;.;u::co ete. cs :T.cxi.
::-.~=,~;.r..;:;;s C o~tri,S. s~o anir:lais Q\.:e
!~(;..:;.<:=-.~e ,c:-t.::l Coenç3s,. CSDCcitil ..
!,:,.f;;.~(:e~ ~rc,s ÇV!t.::d4S;
- 0 !....~:.t;..t.(j Cc .2<:sq'..lísas da ~.~3rinha

t.<:::, !elto ~H .••cúS ~;ste:':1 ~ticos so):)rc: O cl.

"

-.

.,

elo b:o:G~:co COS mo.use os no Rio. publi-
c ar.do ~.u::: coisa sobr e poluiç Jo e cccn-
ç a s que a~ct3:':1 c s.cs a nirn a is , O prob:c-
~5. C(;SS'3S ér:;~:1~ljS de CGntJr.1ij".3Ç~.) é
g r ave. po:-q:..:c ::C3. rnui;o cif:cll co nt roi a r
a c xtr a ç ã o e co:,:".erciJli:~ç~o deste pr o-
C~:O. A vc rc ad e. por é rn, é que .a c~ll;;:a
de ~ICX!:;-.C0S c!C\"C~i3 ser r c a liz z c a er:
bz scs :7:,,;S c:c~,t:~:cas. ut i.iz a r.do-s c
á r c a s corri cst a fi::~::dadi:!. a exe~;llo CO
que fne::-:os c:n Ar r a ia] do Cabo COr:1 O
Projeto C;-l~O Fr io ,

Os mexi::,:'cs. como explicou o Alrn í-

r a nt c, C"IJ('("i:di~t:J c m OC(':\;)í,~:rJ!il fí~i·
ca c b!o:6;::icll. "s:Ao ~n'.~:lr.~cn é.'\ ;')r,)t:i.
C~IO pí,rq\:C" JlimC'l:t;.rn.$(' !il~r;'\ntlo m at é-

rl.1 ú:,g~:':ic.i. do rn ar". TC;iCv cm vista
que o it:ndo C3 3:,:3 sofre constantes dc s-
p eios inct!S~::3is c cornésuccs. coru i-
r.uou. "é bc rn po s s ivc! que a lg urn a docn-
c a seja t r ans mit id a 3 p cs so a que se ali-
m cnt a r c c m mclusc cs".

- A cc.ct a de rr.o.uscos no Rio - d is se
o c spcci a lis t a - é :~:ta é c modo a ss istc-
rn átic o e pouco r.!t-::~nico. Existe Ur:1~
é~oca ccrt a p a r a c s t a r os rn a r iscos. c e
:T.OCOa i~.pcc:~ que JS c spccic s e nt r cm
em cxtinc ão. ?Jr:. s a n a r o prob!e:n:. da
poluição. e ncccs s á r:o "Iavar" os molus-
cos, que CCVl:r.1 :~':J;-C::1 t ar.que s c spc-
c iais cur a nt c C~ o e r.odc d c 2·! ~ ~3 hor a s,
suüc.cnte para e:ir.1:nar as impurezas.
:\'0 1\:0. os ;lr;r.ci:JJis bancos de mexi-

lhões cst ão ioc a liz a dos na or la do Parque
do Flar.1e:-:.;;o priccip alrncnt c no
Qüe~ra.mar do aeroporto Sentes Du-
m ont. de onde sa em pelo r:lC:10S :::00 Qui.
los diários do::ra ar is cos para venda cl a n-
destina -. na Ur c a , r.os rochedos do For-
te de Cop ac ab a na e :1J Ponta CO Arpoa.
cor. Na colór.ia de pcsc c cor cs do Caiu é
S'far.dc J co!eta óe ~,ex;ll~ões. su:urus e
ostras, rr.~s r.aIJ~cle local a :iscaiiz3ção
da Sucicpe :m;lõ5 restrições à ex:raç:io de
moluscos. pcr suspeita ~e contaminação.

A jrca do Caiu, situadJ no !U:1do da
nJín c!~ GU:103b:lr ,é: ~tipccl:l!m~r,te pc,
r!~('~J por C.lur..l cio ~llO í{r. \l de polll!ç~o
por petr6leo. resl,;llado de despeios e Ia.
\'ascr.: de t3nqu~s CQ nal'ios petrolc:ros. ,
Ol.:ro prob!cmá com os m;;r:scos COCl!U
é a p:oxi:':1i:ãde dos estl!~iros: de: onde
s~o Ja:;çacos res:c(;os ~.etjE~os e Quimi.
coso Os ~.lr;scos q~.:: viv.::rr. c::crustados
er.1 cascos de na I'ios e por.:cs met!licas
- nJ r:h••do Govcrn3cor. por exemplo-
tzmb~~ cs::io sujeitos a problc:':1as dc·
co:-:erltes da assimi!;.ç~o d~ !er:ugcm,
que pode causar pro~!emas ~ saüde.

CO!AERCIO

As feiras·livres ce ontem nJ Zon3 S:.Jl
n~o est~Yam yc;ocendo mexilhccs. :10
cor.trário do que Jcor.tecia nas peixlri~s.
or,de era "rance a procura. A maioria
das pessoas quc co:npravam mariscos
não estal':' b!orrnada da contaminaç!o
- dil'ulZ;.da em reportagem llubHcada
ontcm pelo CLOnO - e os comerciant~s

simplesr.:e.-:te é"~C0:1:'C-:3:':1 (:'::'.', :c·-
lc;;;islaçr.o s:.:1itt,:-::: r cl r.t.va t.c : t.:-:, :"J"
do prccu;o. cmcor ... :1:.):\ ·.·:.:<0~ : . c z :...••
federa:s :-~"l:l.j~~j:. ~L:;. c.... :~;- .. :" .Ó» Ó ;~." ~.'

da. O ~!::-::'\:(:;"io c:: ,\~:;-:c:.::w:"':. : ~ :." '..
ã::OS. p;"o:~):u t::--::':-i(':;'i .:: (.,-:~ ::-:.~
:7.cx:~h;:'(!s ;J:1;",:! O\.':-J~ ::)~ ..r: ,5.

='a ?cix:t:-::.. nc.~·,':::\ ~~...: ~ "':00#: J.

C:'"i1 CO;J3C~.::;.:-:.lJ. p:-!::<.;.::. ~.:':-:-.,-: ~r; ••

cc ~:,~:~C()~ p:1:::' h::f'S c t :....i. .:::.~'. S
CJ Zn;'l:t S,:!. :....:1\.;;; O;".ti·.~ ~·:-:I:1:·._. ,.:r;
de mol osr ov. quC' ',':.:-i;t'"~~::'''Cí' C:-::: .
ruru e v a nz o lu) :-: C:-~ t., (::-:,·\:...::11 ;",:.,

C:\l:lr(,~;l c C:IL(/ r :"<0'; ....;1~ ~}:.:t .'~ ••i"·.i .....•·
n:\<) «,:"'.'\:11 '''''t1i!:,~:,' :'I." : S .!. •••..•. (,1..' .. 40 •••••

D:",r.pri~t:I;:;. (!ti ('\t.,}.j-:.·C'i.::'·:l: . ~!..~",.
Te:('s:\ ~':;I;,:lr!::í). ,l.:,r:.I':~l,. :.1:('· ~(ILr c; (J.
rn a r is c os 5 ....0 C(Jr.::i:"'J{~ ...Ç :",v c: ...:;(":-. .S!: ...

da S'..! .cpc. r.:-, Pr .. ::1 15: eles C~~·r.;:':-:". t.z
loj c s e~.:':, r.dos c::-: SJC;;~ ?!:ísticos.

- Tcnhc ::-C',..:..:(~;:\ c cr t a ;>;~:'":t os ;7.~.

riscos - c xp.icc .. ~.~;l:..:l :-c:"cs;J. -. e ec
C~ mc xür.õc s ver.do ~::::I:7.\.'~!J c C.'F:) •.~I...
105 por sc m a na , :\ rn a icr ia r!()~ co:r.ç.r.1 ..
cor cs s à o rcst ci.r cn;c ... :cc~~:z;:.d(j~ !'".::
Avenida :\::~~I~:C:':.oncc os ~J~:$,"'~s 5~O
ap r csc nt adcs cem pr a tc s ~.,;crJS CO ;<.:0.
Ao t odo, so m aadc o SC:-~::-'..! e 3S ostr z s a
ver.c a ceve se: C(: ',.;.::5 ::::.:' ~~.!o~.

Dcpc.s d c ::;::-;:;:!~ c;'..:~~:~ ::-:C:::7:J ccn-
SOi"':'".C os :7:J.:,lSCOS. rrc s rr;o C:-~S. a ::...:-::1
d a Peixaria no:i,:a!' disse :;.;~ os :-:-.,.\ ..
lr.õcs '1'.;C vende crn SU.J !o;:. s ão P(·s·::.~"\s
em 4:tO'f!I,3:-:

- ~50 tc nho :1 rrc nor ir:~··L...di" c c rr.o \J

cmr cpostc d a S~c~/" co ns c z c c 03 c: ~-:~.
COSo m cs sc mpr c rn e C;SS(::"3:':1 ':-;'_1..' "::0

tr az idos de ncv.o. CO J!::>':":':.r. Cú::-:;::'
scrnpr e e rn ~r:l:-.l!cs c::~::.r.:.~:l~(,s c ~;.::.
tendo co~.:i;"'.·";:l:- c ornpr a ado, ~c.:-.:::..:~ ê
g r ancc a pr ocur a .

O <:crer.te c:: p"ix:!,i~ C:r.:o d:, S:~ ~::.
na Rua Anit:l G:l:":'::>~!ci: ê~. ;Jr~;",.:\!~~:.:
SUâ lojl 3 que t~;";1 r:1~:C:- v:,:-:,:::'::::i.· :::
rnoluscos, i~clt:i:-.G0 .:1;:"::-.5C.:! :';':"':: ::. ..:.
O mexl:h50. o surt:ru c :. 0>:::1 (..• ~ .,'. ~ .1:
crn sua 1ú):-. - ;l{1:""rr'.OU - !.~c, ;Cl',\w.~,,!,,,..
érn Scpn!b~:

- ::"\Ui",Cl c('/:::~r:C' ~:;:')('("; : ...,~".~
pçSSSO:ll c;~e ap:l:'"c:C ;'0:- :.~'-. í::",·;"'.;,:,
biscate. Tod3 a :0:"':"':=,:-::' ~ ~(:.:~ ~~:~ ..:~
Rio. ;>O:-~t:ç os ~J=-:5'::CS s~o C~ ~:\:0~ ;:~.
so c t:i::'::':1~.O. A \'c:"..:!':: (: !':".~::o ':'"":':"'.:,:'e
:-.t:.nc~ tivc:-:.os rc·~~:::':"'.~ç~-::s~L'::L'~~~:::
f:c.;-..:ê.i. ~!as Sê o p:,:,':;:':';7;:l C X: ....\':j ~
àO~:1~J.s, possoct:":-1.::T'. :::.:-:-. :'\':j'): ~ :::.~

c!i~e:-C:i\:i~r os ~:.";,":5~CS .:::.. 5....:1'?~ C ...
ql..:c:e~'lU~ s5v ;>(,.iC.:!C~$~...':'" :.:.;-.... :-,-::'..;S
pr~r.1~i:os vê!"':". c:n s::!ccs ;:':'..l~:~~s.

o mcx.!.:~~o e:!. c~s..;::-.;!o ;,-,:.;._:~._
caàa ao r..ol·"!scv b~v;.:·"c:!:, ~_:-.::~.:
dos :ntLi.!.ic('c~ c·?~-· c----·t"- .. -,
do Oce.~o A~!~'-::;o._.~:~~~c-;~_~·;;:~=
CO:T".o "cstrA.de.;,v~:c". :.:..) ':':"':-'-~":.:
uma varbç!o CO, •...::.:._~~! ::;'.::
das llS'oas y..~.-l:"':>-' \t. ~ "

Al:l~o.s. OCCc .:!;~l'~,:;:;...."~.~.;'~-~~:_~~~
te papel oa cco~.c'~ ~~.) :':1: ~:~;,..
nhccido t m ::1 -:0:::0 .:>.:.:: ~..:
lu~im .
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~ Numa peixaria da Rua Bolivcr , mexilhões cornprodos
:;;.' " à Sudepe e colhidos em oito mar~',~,.
fr
f'~r Há no Rio mais de mil pessoas vivendot exclusivs mente, da coleta de m ariscos
ína 01"1:1 m sritim a, Destas. cerca de 500
~estão na colôn!a de pescadores do Caju.
:Na ponta do Aeroporto Snritos Dutriorit,
: onde há um quebre-m sr, reúnem-se dis-
;riàmcnte:!O ou 30 cntadorcs de mariscos,
'cad.1 qual cuids nâo dI' l'm "tcrrhorio"
~prs tic srnctüe vedsao ,70S áemiis. Eles
,mergulham rodos os dias, dJ manhã :i
\ ooi:e, em busca. dos mcxiltiões m sls
: gr suâos, chegando algu mzs vezes a âes-
cer cinco metros de profundidade.
. O m ais erit igo desses cst sdores é Antô·

i nio Ferreir s da Silva. conhecido de todas
• pessoas e fornecedor de mariscos pJra
uma Ireguesi» que vsi "dos bares aos
bordéis de Praça Onze", como ele mes-

, mo explica. O Velho, como é tr ateâo pe-
; Ias conhecidos, tem 58 anos de idade, ca-
belos meio brancos e o corpo todo m arce-
do por cones produzlâos, pelos m ariscos.
Ao cornr árlo do que te zem outros cet sao-
rcs, qUI! im proviss rr: oe rre cns e vivem á
beira do mar, Antônlo Fcr rclr n é custulo,
! tem qu« IrQ üth-», c mora em lr alé,

Todos os <llns, "com chuva ou com
; sol", ele sai de casa e vai para as proxi-
.mids des do aeroporto, onde chega por
· volta das 7h, em busca "do dinheirinho
honesto", resultado da colete de 15 a 20
quilos de mexilhões. Ele nunca ouviu te-
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,. No Rio, mais de mil pessoas
vivem de coletar mariscos

=_.-..- .=

lar em contaminação dos mariscos. e as-
segura que os mexilhões servem p ar« eu-
rsr tuberculose e S30 s trodisi ácos, Po r x
os fregueses, os rnn riscos de Antôoio
Ferreirs custam Crs 40 o quilo.

- Trabalho s qui todo dia. no {rio ou no
cslor, até sete horo s d" noite. Etunuuno
tem um mont éo de xentc por 011 \'JI'l'ndo
de cars nJ c scbxç s, eu \'ou me áctcruicn-
do na bose do marisco. Não sei de doenç s
nenhuma, não. E o que me int eress s
mesmo é continuar mergulhando e sus-
tentando os meus.

Antônio ganha uma média de Crs :!OO
por dia. O marisco que srr anc a das pe-
dras do quebr s-tn er é cozido ali mesmo,
em grandes laias de óleo e com água do
mar, "para j:í ir temperando". O Iog io e
uma chapa de aço sustent sds por quatro
tijolos e a quecida a lenha. Desde menino
- contou - mergulha no Fl smengo, ren·
do assistido j construç io do A:er:-o "de
dentro d',1f(UII. SU;JSm ãos e pés tém cnor-
mes clc nIrires, iru-vis á veis par" o czt n-
dor de m artscos, c SI1,1.5 pcrnas nUa a r a-
cadss pelo rcum ntismo, por C!JUS!l d.l CX.

posiçô o constante à iJgUJ fria. "Mas",
explicou António. "n, o tenho problema
de stimems cso no tr abslho e n30 preciso
de marmita: o m srisco com lim ão vs i
me sjuâ iuuio a viver".
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Mexilhõ~s
na baía:
Almirante faz
esclarecimentos'
A propósito da matéria public ads em

nOSSJ cdic ão de ontem sob o titulo "~íarl-
nha conür m a: mexilhões da bala estão
cont a minndos", O GLOBO recebeu do di.
retor do Instituto de Pesquisas da ~1ari-
nha, Almirante Paulo de Castro ?!orciril
da Silva o seguinte oficio:

"Sob o titulo !\iarinh:l confirma: mexi-
lhões da baía estão conta minados, um r e- '
pórter. que apenas ouviu de mim, pelo té-
le íonc ; a explicação rigorosamente
cientifica de que os mexilhões, por filtra-
rem imensas quantidades de água, po-
dem, se esta água estiver infectada, se'
tornar alimento altamente contaminado,
isto sem qualquer rctcrência à Guanaba-
r a, que não estudei particularmente,'
associa-rue. o meu nome e à Marinha, li
toda espécie de aíirmações alarmantes.
que não fiz. nern em meu nome própr iõ, '
nem, muito menos, em nome da ~l:arÍ.·
nha. "Falei aind a que nosso Projeto Ca-
bo Frio cria mexilhão em Cabo Frio e
que o processo de purificação do mexi-
Ih ão contaminado é realmente o processo
simples que o Estado do Rio de Janeiro,
segundo li, vai adotar ..

"Peço a V,S~ restabelecer a verdade,
sobre meu depoimento."

SUDEPE
' ..

Do coordenador regional substituto da ':
Sudepe no Estado do Rio de Janeiro. Ca-
milo Guerreiro Filho, recebemos este
oficio:

"Com referência a matéria publica da
no GLOBO, edição de 18/09/78, página 9.
sob o título "Marinha confirma: mexi- •
lhões da Baía estão contaminados", vj- ,
mos iníorrn ar a V.S? o seguinte: • ,
"1) a Sudepe n50 se manifestou oficial- •

mente sobre a matéria por n30 ter sido • .'
em nenhum momento, consultada a res-
peito. ,.

"2) A Sudcpc só afirmaria que haverá
pr olblc ão da coleta de mariscos na Baía
de Guan ab ar a. após a dcllrr.ít aç ào das
áreas consideradas contaminadas e isso
só acontecerá quando tiver em seu poder
rcl atór ios dos tr abalhos que o Grupo de
Pcsquls as está desenvolvendo e do qual
participam a Sudcpc, a Pcsagro. o PDP e .
o Dipoa. '

"3) A fiscalização do estado sanitário.
do pescado, inclusive mexilhões. para- .: ,.,

. efeito de comercialização. compete ao
Dipo a nos locais de desembarque e no
trânsito interestadual, e às autoridades
estaduais e municipais no que respeita
ao comércio varejista não cabendo, por- (
tanto, a Sudcpe excrcé-Ia.

"4) O Entrr-posto da Praça XV não é da
Sudcpc, estando sob exclusiva r e spons a- ."
bilidadc da Cibrazem, havendo nele per- ~
manente fiscalização do Dipoa. ;

"5) Finalmerte, encaminhamos, em
anexo, o expediente que ioi dirigido à Suo .'
'depe pelo Vice Almirante Paulo de Cas-
tro Morei:-a da Silva. Diretor do Instituto
de Pesquisas da ~1a:inha que vem escla-
recer a re a.id ade das informações que
.prestou à reportagem."

, . ,-- ..._-----.-- .•;. •.~.. ~. .~
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A s'Jl;sUtt:!ç~O do bacalhau norueguês
, ;:>o~ t.r.: peixe br a s ilciro - a merluza,

que , s al ca do, tem sabor idêntico àquele
- é c. <;~C propõe Sebastião Câ m ar a, ex·
prcgcciro r.o Tcrrr inal Pesqueiro da Pr a-
ça X'J e z iua lm crue importador de peso
cedes. p a r a dim inuir os gastos com imo
porta ç;':o.

;'\0 3r.O p a s sc do o Brasil gastou US$
2~,2 r::i::~ôcs (C~S 5:0 milhões) na compra
de 1<.173 toneladas de bacalhau. Esta
ccs;JCSJ poderia ler sido evitada se hou-
vcsse urn a empresa pesqueira atuando
03 c a pt ur a e s alg a das merluzas cxísten-
tes no litor a! Norte do Pais.

PROC;:;SSO FACIL

A rncrluz a é um peixe de águas profun-
das, medindo entre 45 e 60 centímetros e

í pesando em torno de 3,7 kg, Ela. é da rnes-
~ _ •.•.--~~_._._-

de pesca
bacalhau por me

s

de peixe "ir. n a tur "):;:3 fncr um qul!o
de ch a r que a co.

- Ora. na rc:a!:a;j~~ r.j,o pfC'c:\Jrl:: ..
mos irn po rt a r r:1CrlLZ:1S. :.~cs:sr de ~:.:c ~
maioria e trcc a d a pcr s a r d.rih a s brJs!!t::.
raso pois no Iitcr a l :";orte cxist c rr, ;':-:":l!1.
des cardumes que, i::cll.',,·;,::, ('~:!o s~n<!o
dcpr cd ados por pc sqvcrr o s c~:,i1n,('iros
Q:Je in v a d cm nos s a s a,:~3S te r r lt ó r ios ,
d!sse Scb a s í .ã o C~.:-r.:.~~.

Ele informou que- (.~ ~~!1(~i;o .,,;fI ~ V,.:_
nezue la teru ar {az~r t.;r.~~;'SS(,~;.lÇ~ de
c apit al com i:H;,Jstn~.'i c.: í-CSC~ C...r:~<:!ê
p a is. pe í a GU3! os vc r.e z cc ic :..)S c nt r c-

riam CO:':1 a c a ptur a do pe sc a do e Os t r a-
sileiros com J indus :-.3!:1~Ç~O \s.!~;.;:) e
comc r c ia liz a c ã o.

- Com ISSO. consl'i\::i!"c.';:;O:'; ";l"~.')~·:c!'"

doIs problcrn as: cv.t a r c rn o s t ~:':"~~ú:-t~·
cão de pescado (b a c c .h a u I: rr.c::L.!JJ e
baratearemos o custo í.nn! d a rr."r!\:za
s alz ada , afirmou Se b a st i o Cã ma r a.

.4'" .•.• _,-_.' .... . _~ __ . _-"0# -.w:.. ._
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ma far:1ilia do bacalhau, prcst a ndo-se
tanto à como à ve nd a ln natur a.

Segundo Sebastião Câmara, a merluza
consum id a no Brasil é ortg iaãri a da Ar·
gentina, pois este peixe paSS3 oito meses
por ano em águas ar g cntin a s e apenas
quatro meses em águas uruguaias, pr ó-

xirn a s 30 paralelo 32 que divide o Brasil e
o Uruguai.

- Antes das 200 milhas barcos br a s i-
leiros c aptur a va m rncr luz a s em ár e a s
uruguaias, m a s depois ficou diücil e só
muito raramente é que algum cardume
entra em águas brasileiras. Assim, as in-
dústrias pesqueiras do Sul cornpr a m o
pescado na Ar g cntina. salgam e vendem
nos Estados do Nort e e :-1ordesle.

O preço atual da mcr luz a e de 280 dól a-
res (Cr$ 5,3 m íl ), a tonelada, o que iaz
com que nos mercados consumidores o
produto custe em torno de Cr$ 30/Cr$ J5.
o Quilo, já Que são necessários dois QUI os
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Com o objetivo do verificar com
que tipo de rodo vem sondo
praticada a pesca profissional nas
praias do Rio - hó dias surgiram
denúncias do quo as canoas
chegavam ó aroia repletos do
peixes miúdos quo ali ficavam
apodrocendo -, uma equipe de
fiscalização da Superintendência do
Pesca (Sudepe) percorreu ontom o
orla marllima, do Flamonoo 00

Recreio dos Bandoirontos.
A equipe, chefiada pelo dirotor do
seçõo do Sudepo no Rio, IIdson de
Araújo Sousa, não autuou nenhum
dos pescadores profissionais
vistoriadas parque todos estavam
usando equipamento pormitido, as
chamados "redes do espero", com
malhas nunca inferiores a 30
millmetros. Com esse tipo da
trama os filhotes o os peixos
pequenos não chegam a ser
aprisionados.

>.

MOLINEl'ES APREENDIDOS

Na pruia da Birra da 'I'i iuc a, os fiscais
da Sudepc apreenderam molinctcs de
quatro pescadores amadores que não es-
tavruu devidamente licenciados pua a
prática do esporte. Antenor Carlos Lin-
dcsay. morador em Cava lcanti, comprou
o molinete há uma semana e pretendia
estrcá-lo ontem. Ele entregou o eq ripa-
mento sem qualquer rcslstcncia, mas re-
clamou do falo de não ter sido orientado
pela loja em que fl'7 a compra sobre a
conveníêucla de tirur li caricu a.
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Fiscais da Sudope oxaminam
uma tarrata

Falta de orientação foi também o arguo
monto de Jose Paulo de Sousa Barros pa-
ra o fato de não ter carteira que o habüi-
tassc à pesca. Um outro rapaz, o cstu-
dante Antônio Pita si. convidou duas a mi-
gas para a pescaria que não chegou a se
re ahz ar. Ele dissr; aos fiscais que desce-
nhecia a obrig ator icdadc do documento,
mas que iria providcnciá-Io na próxima
semana.
Em situação duplamente irregular,

~.!é:-:~·d!>!ontciro também íicou se m o
m'·,:;ete. Alem de estar WIIl a c art cir a,
de c st av a pescando 110 Caun l (\:I 1::11 ra,
j,lartE: d? Itcserva Hrologicn de Jacarepa-

/? ()i!' /' n. "C L~l~_'(',..>
01 1'0 -I'),~ ..1 ~
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guá, onde numerosas placas avisam ser
expressa mente proibida' a ali vid ade.

Segundo explicou o chefe da equipe. a
apreensão do equipamento funciona pri-
mordialmente como meio' de obr ig ar o
pescador a regularizar sua situacão. To-
dos os molinetes foram etiquetados com
um numero, escrito também no doeu.
mento de apreensão, em duas vias, lima
das quais entregue ao proprietário. Para
reaver o material, na Sudepc (Praça 15),
o interessado tem de requerer a carteira
c pagar uma multa de Cr$ 1\5. Para tirar
o documento são neccssar ias duas fotos J
por 4. carteira de identidade e pag arncn-
to de lima taxa de Cr$ 115.

InREGULAHIDADES NA RESERVA

A Capitania dos Portos vai receber na
próxima semana uma notificação do Ser-
viço de Ftsca liz a ção da Sudcpe sobre
uma irregularidade observada durante a
vistoria de ontem e que, na opinião do di-
relor do Serviço, lldson de Araujo Sousa ,
"é assunto da competência da Marinha".
Na Estrada da Barra SOl funciona uma
casa que comercia com siri vivo, de pro-
priedade de Má rio José Evangclista dos
Santos.

Dentro do Canal da narra, nos fundos
da casa, estão inst alados tanques para a
conscrvac ão de ca m arôcs vivos. O dono
do negocio protestou quando os fiscais
a mc aç ar a m retirar os tanques, e disse
que o pcrmitiria por se tratar de autori-
dados. "mas os senhores só do faz"r is·
SI) se' ret irarcrn t arnbcm os quase trinta
ou l1\:li~ que existem aqui Ih',,~c anal".
1-:1(' disse que P<',C,1 o c am arao i.o 11',.1 e o
coloca dentro d,1 1:IOq1l1'pa r; 11I1':I",r con-
servaç ào, mas a cxptic aç ào 11'." CL'l1\'('n·

ceu a05 fiscais. Eles a ercdu a m Que ca-
marões e SIfl5 anunciados em "rand('
cartaz ~ bcira da estrada sejam mesmo
ap anh ados nas :.suas do canal. nurn a
pr átic a que c proibid a por lei.

Quase chorando, o pescador proüssío-
ual Darci Antuncs Sitva entregou a sua
ta rr af a aos fisc:tis da Sudcpe. Ele não
queria assinar o auto de inír ar ão: "cs a
rede é a única coisa Que eu tenho, e não
tenho um tostão par a ir apanhar Ia na
Praça 15". O pescador alegou não estar
pescando na hora em que a flscalizaç:.o
apreendeu a sua rede. Disse Que t inh •• Ido
levar um peixe para uma íre guez a que
reside à beira do canal.

- Eu acho isso uma injustiça. Eu 'sou
profissional c pertenço ;\ colóru a de pes-
cadores de Jacar~pa~ll:\. ~:u so I'o'~o
pescar nas l<tgoas. porque não tr nho um
barco que de para ir no mar. lia (kz anos
que vivo disso, é C011\O dou comida aos
meus filhos. Eu acho que os s cnhorcs (I.:.
viam ver os clande sunos. que térn :lU'
cercado ele pe ixcs aqui - des ab a íou Dar-
ci Silva, ao mesmo tempo qUl' dizia estar
com vontade de "dar U11\ tiro na cabeça
para ac abar com o sotr irncnto".

Embora estivesse apenas se "divertiu-
do um pouquinho". SI1\ 10 Ohve ir a, tr«to.
r ist a da Aeronauucu, fez insrstcntc s I .
didos ao~ fiscais pir a n io lcv arr-m o ar-
rastão qlll' ele I' 1I1:lISdoi, cotcers pa .s a-
,,;\11\ pelo rio \';I1~,'m l;r,\llde (i-nuc o
mal' c :1 Laxo« d,' ~1:.ral\t'n.iI). Ele alIr.
m011 que r.une a tinha OUVido f:1ltr e rn
carteira de- jl"S('Jfl:l, e !lel:\ 5:1t.l:I tanjo
bvm d:. p'()lh!~· ••o til' I r se a n:l'~l1\'I(' 1,.,',11.
Nào q'.Jil..; a~"ln,lr o :\tttlJ \h~ ;Ipr\'~nl~:\()

l'orq\!l t'\-,')o li () \·"1 ;H.tl IUf ti n.l(1~,' S'
In.1I(I1" II·i:-.t'·l,~. r01 lt. r ~\rl'l dtl~ \ I'! l,.\' l

não i {,dt,)' ro.uer {1·'ln um , '1 InL 1 tI 11,'

eu i:. pescar"
"
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o fornec irn ento de assessoria téc-
nica e de ovos fecundados para os
produtores nacionais são os princi-
pais objetivos àa Estação de Criação
de Trutas, que a Superintendência
de Desenvolvimento da Pesca (~u-
depe), em convênio com a Universi-
dade Federal Rural do Rio de Janei-
ro (UFRRJ), mantém na Serra da
Bocaina.

Segundo o responsá vel pelo proje-
»: to, professor Sebastião Luís de Oli-
~ veír a e Si!va, a grande vantagem da

Estação da Bocaina é tornar desne-
cessária a importação de trutas,
"pois conseguimos fecundar ovos de
peixes já ac)imatados" evitando o
risco de se importar também doen-
ças ínexistcntcs no Pais.

INICIO
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.§ a
gião da Serra da Bocaina (Angra dos
Reis), Friburgo, Teresópolis e Pe-
trópolis foi feito até 1967, quando o
Posto de Salmonicultura da Bocaína
foi abandonado,

Em fins de 1975, a Sudepe e a
UFRRJ firmaram um convênio pa-
ra recuperação da Estação da Bo-
caina, já Que a pesca predatória tor-

~ nava necessário o repovoa rn ento dos
rios da região, e, paralelamente,
proibia por três anos à pesca de .
trutas.

COMO ESTA

•••••••••••• •••• '"'10 . :. , .: .
" ....-

Atualmente a Estação da Serra
da Bocaina está criando cerca de
quatro mil alevincs (filhotes), que
serão utilizados para seleção de re-
produtores e pa r a estudos sobre p a-
dronização dos metodos de cultivo

A truta é um peixe de água doce e (rações, estoc agc m , etc).
(da, mc:dir.do cerca de 45;60 - Este ano conseguimos fecundar
centímetros c: pesando, em média, 100 mil ovos, com um a prnvclt a mcn-
450 gr a rn os. Ela foi introduzid a no to de 75%. Destes, entre 65 e 70 mil
Br a sil em 101&, a tr a vcs de ovos imo foram lançados aos rios da região
portados da Dinamarca, pela então para r cpovo am cnto e o restante uti-
Dlvis ão de Caça de Pesca do Minis- lizado para pesquisas, disse Sebas-
tério da Agricultur a. tião de Oliveira e Silva.

O projeto original era de autoria Segundo ele, no Brasil a época da
de Asc ânio de Faria, que via nas tru- . reprodução das trutas é entre abril e
tas os peixes ideais para povoarem agõsto e isto dá uma certa vantagem
os rios frios brasileiros que são este- sobre os demais paises produtores,
reis. O povoamento dos rios da re- "pois como nosso inverno não é mui-

/1:0 c~L~/· '
Ó '.' ~ li/o/H

to rigoroso, os peixes ganham Pl'>Ó
durante o ano todo e no ss.. produtivi-
dade, portanto, deve ser m aior ". -

Apesar de disporerru no momento.
de dois tanques tipo "navio " p a r a ~s
reprodutores, seis incuo adcír a s e se-,
te tanques pequenos pa r a alcvmos ;
Sebastião de Oliveira e Si va C1S~0
que a Estação da Serra da Boc a ina,
já está pe que n a para os objetivos
propostos pelo projeto, sendo pre 'i.
so a criação de novos tanques, de um:
lago para os reprodutores e de um'
Ia boratório biológico.

- Se conseguir mos a mpi iar nos.
sas instalações, poderemos fornc:::e:-;
ovos a todos os produtor cs que :105
procurarem, alem de r .povoar mos,
mais rapidamente os rios dJ f.:!,!i50:
Aliás, o rcpovoa m cnto pode ser vir i
médio prazo p a r a a rnp liar o turrs ma
regional pois poderemos :azer coma

<nos Estados Unidos. onuc os t\ln~t:l'"
pagam para pese ar tr it a s c o dttlh,'\.:
ro é usado par. Iin a nc í a r P(·SC]\lb.L'l
sobre estes peixes, declarou o e xccu ,
tor do projeto de cr ia c à o de t rut a s d.r
Sudcpe.

De acordo com Sebastião de O, ~
veira e Silva, com a a mp.i ac âo <..;:
cultivo de trutas, os preços do
orcduto. atualmente cotado entre
Cr$ 150;CrS 200 (o quilo), poder õ o
baixar, tornandoõ "mais acess.ver
aos consumidores. .

,.. ·' .


